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i46 A 1 LL USTRAÇÃO

CHRONICA

« GERMANO »

DRAMA liM CINCO AGTOS EM VERSO

RECEBI 

ha dias e li com verdadeiro

interesse litterario o drama que occa-

sionou tão acalorado [discussão nos

jornaes lisbonenses, entre o auetor,

sr. Abel Acacio, c os actorcs do theatro de

D. Maria. E com tanto mais interesse, quanto
aprecio deveras o talento do moço dramatur-

go, e quanto tenho cm muita conta o tino thea-

trai dos artistas que ora dirigem a nossa pri-
meira sccna, fazendo quanto em suas forças cabe

para que D. Maria esteja á altura das primei-
ras scenas parisienses.

Não é lia questão, que teve um táo lamenta-

vel epílogo, que eu quero hoje intervir, dando

a minha opinião sincera d^spectador. Não li

todas as cartas publicadas. Mas estou certo que
d^essas cartas nada sc extrae que interesse á lit-

teratura ou ao publico.
Escriptas por meridionaes, cilas não podiam

ser senão o que foram — um torneio de epigram-

mas c apostrophes mais ou menos correctos e

mais ou menos polidos, d'uma parte e d'outra.
E quando chegou o inevitável momento em que
não havia mais apostrophes com que atirar — os

contendores trataram de se convencer mutua-

mente de que ambos tinham razão, n'uma scena

de pugilato de que nós todos tivemos conheci-

metro pelas gazetas.
O gênero, infelizmente, c bem portuguez.

Todas as questões 
— litterarias, artísticas, scien-

tiíicas ou religiosas — se resolvem na nossa ter-

ra ao sôcco.

Santo Deus! Quando chegará o ambicionado
dia em que púnhamos de parte estes restos de
selvagismo? Quando despontará o ambicionado

dia em que, para ser critico, um homem antes
de estudar nos livros, não precise estudar a jo-
gar o pau?...

Eu não conheço officio mais perigoso, nem
mais odioso, em Portugal, do que o de critico
— passar um indivíduo o seu tempo a com-
mentar defeitos e bellezas diante d'um grupo de
leitores...

Sc se procura explicar ao publico que o sr.
Palmeirim é um máu poeta e um máu critico
dramatico, o mesmo sr. Palmeirim — que eu
creio ser uma excellente pessoa — tem desejos
de nos estrangular.

Sc se procura provar que o sr. Cunha Seixas,
com o seu Panthiteismo na Arte é o reforma-
dor mais chinez que o Occidente possue, o mes-
mo philosopho sente desejos e tem ímpetos de
nos metter uma faca no coração.

E assim por diante. De modo que, á excepção
de opiniões benignas que uma pessoa possa ter
ácerca da nuvem que passa, da aurora da liber-
dade, ou da alavanca do progresso, — ninguém

pode dizer, afoitamente que o mais massador
dos dramaturgos (alíudo a Osorio), teve a supre-
ma habilidade de encontrar um massador ainda
maior do que elle para o discutir (alludo a Pai-
meirim), sem correr o risco de receber varias
balas nos miolos—dos dois ao mesmo tempo.

Meu caro collaborador. Sabe como eu costu-

mo ser franco, como cu sei também que o sr.

ama a verdade, que ama tudo quanto é sincero,

todas as opiiiiíes que são a expressão exacta

d'um espirito independente.

O seu Germano, como obra litteraria para ser

lida, possue grandes qualidades: como obra dra*

matica para ser representada possue muitos de-

feitos.

O meu amigo procurou escrever um drama

realista — se não gosta da classificação chama-

mos-lhe um « drama moderno » — e escreveu-o

cm verso. E escolheu para a sua peça o verso

essencialmente portuguez, para protestar d'al-

gum uiodo contra o « alexandrino », que impor-

tado de França na quadra em que todos os poe-
tas do universo tinham os olhos fitos em Victor

Hugo, fez com que ao lado do grande Guerra

Junqueiro apparecessem uns pseudo-poetas que,
de liberdade cm liberdade, chegaram a esta inun-

dação de prosa rimada que tanto caracterisa a

poesia dos novíssimos.

Aqui temos já um motivo para o elogiar. Por-

que razão havemos nós, portuguezes, de deitar

para o canto o verso heroico e preferil-o ao

« alexandrino » que só é bom, e elegante, e so-

noro, em francez, ou então trabalhado por um

artista excepcional como Junqueiro? E porque
razão também os nossos poetas, em vez da imi-

lação acanhada do triolet, não procuram cultl-

var o villancete> tão gracioso, táo fino, tão lidai-

go, e de que temos tão bellos modelos em Bcr-

nardim Ribeiro e outros poetas posteriores?

Resultados da ignorancia primeiro, e da moda

cm seguida. Mas quando todos que sabem fazer

uso d'uma penna se decidirem a uma resistencia

e a um combate inergicos, tratando com a mes-

ma crueldade critica amigos e inditferentes, po-
demos estar certos de que alguma cousa se fará

para bem das lettras nacionaes.

O seu Germano, meu prezado camarada, pro-
cura representar o typo do Artista, do Homem

de Talento, saindo do nada, quasi sempre da

miséria, algumas vezes sendo o frueto d^tm

crime d'amôr — como na sua peça 
— luctando,

luetando sempre, conhecendo os longos dias

sem pão, a miséria, sofrendo o desdem ou a in-

diflerença dos burguezes, vendo o seu amor sa-

crificado, o seu ideal incomprehendido, a sua

alma de lueto e o seu coração em sangue, e de-

pois d1uma lueta tragica e cruenta em busca de

respeito e de gloria, saindo da vida ou pela

porta d'um hospital de doidos, ou — como no

seu drama — pelo suicídio.

Repare que eu não o censuro, ao ver um

moço escriptor tão possuído de modernas theo-

rias philosophícas e litterarias como o sr. é, ir

servir-se d'um typo essencialmente romântico,

em cujas veias correm alguns globulos do sangue

de Hernani, do sangue de ^uy-Blas e mesmo

do sangue do pintor Luiz Fernandes da Mor-

gadinha de Pinheiro Chagas. Eu cheguei já ao

estado em que se sorri, quando algum ingênuo

falia pomposamente Át realismo, óe romantismo,

ou de classicismo. Escolas não ha. O que ha, é,

conforme as epochas, maneiras differentes de

cada qual se exprimir — e talento. O realismo,

o romantismo e o classicismo são cousas que se

inventaram para os tolos. Um tôlo pode ser

realista como pode ser romântico. Tudo se re-

sume a um processo, a um segredo, a uma re-

ceita. Conhecida a receita, todos os tôlos podem

passar por homens de talento — mas por fim
não passam, por que elles passaram com a
Moda. E só o Talento ficou de pé.

Quanto a mim, o defeito capital do seu dra-
ma é ser escripto em verso — em verso heroico.

Porque no drama ha um lado de grandeza, de
inspiração, a que se coaduna perfeitamente a
fôrma poética, quando apenas se assiste á lueta

pelo ideal c á paixão que Germano alimenta.

Mas ao mesmo tempo surgem-nos de todos os

lados mil incidentes vulgares e banaes da vida

lisboeta, que só poderiam ser tratados n'uma

prosa caustica e alegre como a de Sardou ou de

Pailleron, e que prejudicam portanto toda a

grandeza que o auetor quiz imprimir ao seu

drama.

Vejam o retrato que de si faz o propio Ger-

mano:

Não passo d\tm ingênuo visionário,
Caprichoso, rebelde e solitário.
Um Tantalo do Ideal. Um pobre idiota
Ralado de ambições. Uin triste ilota,

Que nnda a um sonho de gloria acorrentado.
Todas as tentativas me hão falhado.
Embora! Ilei-de luetar, luetar, luetnr!

Muis adiante exclama:

 Eu amo ideas !
Sou uni crente que vne pelas areias
A demandar a Meca do Ideai
Na caravana da almà...

Mas o que imaginam que ambiciona o nosso
visionário? Ser o primeiro classiHcado n'um
concurso para Inspector da Academia de Bellas-
Artes, e que a amante d^m ministro o recom-
mende com instancia áquelle que ha de assignar
a nomeação...

A partir do instante em que o leitor advinha
e comprehende que está diante, não d'um gran-
de personagem de tragédia, d'um vulto vivendo
n1uma atmosphera superior, na atmosphera em

que vivem as verdadeiras obras d'arte — mas
d'um amanuense disfarçado em gênio, a no-
breza poética desapparece, a grandeza dramatica
desapparece também, e diante de tudo quanto o
auetor escreveu a serio, nós involuntariamente
vamos sorrindo, como certamente haviamos de
sorrir se víssemos os Huguenottes cantados por
um Raul de frack e chapéo alto, e uma Valenti-
na vestida pelas costureiras d'hoje.

Esta é a impressão da leitura. Ora estes de-
feitos no palco seriam terríveis, e tanto mais
terríveis quanto o sr. Abel Acacio não fez mais
do que seguir a detestável tradicção do chamado
« theatro portuguez » que consiste em nada
cuidar o interesse theatral, dramatico, d'uma

peça, e em querer salvar todas as situações por
meio de longos discursos.

Hoje em dia o theatro é essencialmente rea-
lista. Os dramaturgos como Augier, Dumas,
Sardou, Pailleron, Feuillet e Gondinet, só

procuram nos seus diálogos a verdade, o pensa-
mento expresso no menor numero de palavras
— primeiro: porque é o que nós fazemos a cada
instante quando falíamos; e segundo : porque
a primeira condição para a vida d'uma peça é
o movimento, o enredo, ou o drama, como
lhe queiram chamar.

Repito:

O Germano tem uma parte altamente drama-
tica — a lueta pelo ideal. É ali que o auetor
deve cavar, e achará o ambicionado filão d'ouro.
Essa parte, bem meditada, bem estudada, bem
desenvolvida, pode produzir uma peça no gene-
ro das de Coppée e Vacquerie. Mas para o bom
êxito da empreza é necessário que, á grandeza
da idéia e da acção, ande ligada a grandeza das
scenographias e dos costumes. Porque um dra-
ma moderno, com typos d'hoje fallando em
verso, não resiste á critica. O verso é uma con-
venção — 

porque nós falíamos em prosa. Pode-
se ainda fazer uma graciosa comedia, como
esta delicada e finíssima comedia que se chama
a Mantilha de renda. Mas desde o momento que
se entra pelo alto drama, em verso, ou elle ha
de ser historico — ou ninguém o atura.

Depois, ha descuidos no Germano do sr. Abel
Acacio que não deviam ter passado na edição.
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Ho descuidos; liberdades poéticas que síio ver-
dadeiras anarchias poéticas 5 e erros graves.

No primeiro acto esta rima:

Nuncn adulei ninguém!.,. Que indignas coisas
Vens tu propór-me, Carlos! f Como é que ousas

Mais adiante este erro :

Um thesoiro! Imagina — á de Foschini !
O meu prazer ao vill-o não sc c.vprime !

Agora este verso:

Isso é qu; d,., ah! ah! sim senhor, ver bem !

E uma dama que está com tosse dá origem a
versos como este:

Náo ha rjmedio... híian!.., que eu lhe não faça.

e como este:

A verdade... haan ! haan!
Vou apresentar lhe

Mais uma rima anarchica :

É um escandalo. Pois di^-se
Que vae a viscondessa, a D. Alice

E assim continua rimando tósse com fosse,
coisas com ousas, béllo com tcl-o, dif-se com
visse, opoponax com detra{ (!) gosto com após-
to, onix com rubis (!), podvsse com ésse, coisas
com Sondas, assar com (Toanna d'Are (!), bric-
à-brac com vamos lá, nasce com face, sd com
landeau, kermesse com floresce, etc.

Mas outras rimas ha que náo são só imper-
doaveis, que chegam mesmo a ser incompre-
hensiveis. Tenham a bondade dc ler attenta-
mente.

Primeira :

Germano

Ella anima-me! Receio
Abusar...

Maria

Abusar!... Ah ! eu bem sei o
Escasso valimento que as mulheres
fcem nos largos, nos scrios atlazeres
Do sexo .íorte...

Segunda exótica. — Falla-se de camisas e de
roupa branca:

E branquinhas.. A pinto, —¦ imagineyi!

Maria.

Pois elle veste d isto!?

Cari.os.

Eu vi-o, e nem
Entrei... Oh! que gentalha que lá ia!

Terceira e quarta rimas phantasistas e inco-
herentes :

Germano.

Não ha um raio ahi que me aniquile! ..
Escarnecem-me, insultam-me.... e eu tão vil e
Desprezível, que apenas limpo a face,
E não me some a terra, e vivo!

\>
VlSCONDESSA.

Ah! se
Soubesse com que ancia tenho andado
A procurar-te...

Quinta, também curiosa :

Mas como isto se pede! Tem o curso
Superior de Lettras... Ah! não é
Analphabeto... Quasi... Creio que (??)
Saberá ler por cima.

Sexta rima extravagante :

Não é hoje um axioma consagrado
A lueta pela vida ?... Bem • eu cá do
Meu laio vou luetando!

E 11 septimo, para concluir :

Isto é um ventre a pedir oluo de ricciiio
É um sypháo entupido...

VlSCONDKSSA.

Porco!

VlSCONIHÍ,

Disse-o 110
Grêmio homem o Rogério, por chalaça,
K acharam-lho todo» muita grava.

Que o meu presado camarada dc lettras náo
veja n'csta chronica, escripta um pouco sobre o
joelho, apenas uma preoccupaçáo de olhar com
maus olhos para o seu drama.

Tem muitas qualidades, como também tem
muitos defeitos. Quanto a mim, o erro princi-
pai é o auetor ter-se servido para uma vida dra-
matica acima do commum, de typos vulgares e
ridículos da sociedade lisbonense. Porque o
Germano encerra uma excellente idéia — a lueta
pelo Ideal — 

para um drama generico, no ge-
nero dos de Victor Hugo. Mas justamente por-
que a idéia e excellente e o typo principal muiio
nobre, por isso mesmo o auetor deve ter todo
o cuidado —quando fizer a peça que ha no seu
drama — de náo deixar aproximar o seu perso-
nagem de typos que o amesquinhem.

No Germano ha assumpto para um bello dra-
ma em verso, e também assump'o para uma co-
media ligeira, de costumes, em prosa. Reunir
estas duas qualidades n'uma só peça, é um de-
feito. O Germano tal qual elle é, não poderia
resistir sobre a scena. Mas o auetor já conseguio
muito, provando-nos com o seu drama que tem
muito talento, e deixando-nos antever um dia
proximo em que elle sobre o palco conquiste
um lugar distineto.

E não me leve a mal, a mim, pobre prosador,
ousar marcar defeitos na factura dos seus ver-
SOS. Mas a primeira qualidade da obra d'arte é
justamente a correcçáo, o bem acabado, embora
ella encerre heresias e irreverencias capazes de
fazerem empallidecer o sol...

Mariano P^a.

0 CASAMENTO DO PRINUPE REAL

A Ii.lustração publicará nos proxi-

mos números todas as gravuras

mais notáveis que os jornaes ex-

trangeiros publicarem ácerca do

casamento de Sua Alteza o sr. D.

Carlos e das grandes festas que se

realisaram em Lisboa.

Por absoluta falta d'espaço — para d-ir lugar aoa re-
tratos dos dois príncipes da casi d Orlé^ns que foram a
Lisboa assistir ao casamento do príncipe D. Caries, ás
duas importantes gravuras do « Salon » de 1886 e &
gravura do assassinato do bispa de Madrid — vemo-nos
ainda hoje forçados a interromper a nossa serie d&.;.
JoruncH o Jornalistas, e a reservar para o próximo
numero uma photogravura representando a inauguração
do monumento aos Restauradores de 1640, que ha pouco
se realisou em Lisboa.

Publical-a-hemos no proximo numero, bem como a
reproduoçao das Novidades, de Lisboa, com o retrato
do seu antigo redactor em chefe, hoje ministro das
obras publicas, sr. Emygdio Navarro. A biographia do
illustre jornalista será firmada por um moço escriptor
de incontestável talento, o sr. Carlos Lobo d'Avila.

AS NOSSAS GRAVURAS

0 SALON DE PARIS DE 1886

A 

EXPOSIÇÃO nnnual dc Bellas-Artes abrio
este anno, como todos os annos, no dia i.°
dc mnio. No Salon actual ha nada menos dc
2:5oo quadros, sem contar as obras da scc-

. d'csculptura, e a critica parisiense temsido unanime cm affirmar que este Salon contem variasobras-primas, que hão de marcar epocha na histotia
artística do scculò xix.

Os nossosjeitores — nossos fieis amigos — sabem quea Illustbaçao poderá ter praticado na sua existeneta detrez annos algumas faltas, mas que nunca desprezou
um so instante a questão artística, a mais svmpathica. amais nobre, a mais bella, e que fôrma todo o valor ctodo encanto dos nossos volumes d'anno.

A IllusthaçÃo procura ser e tem sempre em vista ser,
alem dum jornal d'actualidades e assumptos portueue-zes^ c brazileiros — um archivo da arte moderna.

E assim que nós — representados na pessoa do nossodirector Mariano Pina — tratámos de obter dos artistas
que mais brilhantemente figuram no Salon d'este anno
authorisaçâo para reproduzirmos os seus quadros.Náo imaginem que isto seja coisa fácil. Já não 6 pre-ciso Faltar dos artistas que teem a mania dc não deixar
reproduzir uma única das suas telas. Basta dizer quetodos os pintores de Paris teem mais ou menos contrac-
tos por annos com editores de Paris, para a repro_luc-
ção e venda exclusiva das suas obras, e que estes náo
permittem depois qualquer reproduoçao seja por que
preço íór.

E por tanto necessário obter, antes da abertura do
Salon, as authorisações — advinhar, por assim dizer, os
quadros dos mestres que hão de terum grande successo
e mandal-os immediatamcnte reproduzir.

Hoje publicamos duas telas notabílissimas — a Orphà
dc Henner, e o Acordar de Julietta, de Albert Maignan.

Náo é um artista desconhecido para os leitores da
Il.i.ustração o pintor Henner.

No numero-da Semana Santa, o n.° 7 d'este anno, pu-blicámos nós uma gravura reproduzindo a sua famosa
téla A Freira. O quadro que hoje reproduzimos é mais
uma obra dc grandíssimo valor, que Paris n'este mo-
mento admira com extraordinário interesse.

A Orphá d uma pagina simples, tratada com immenso
sentimento. E a obra d'um pintor e é ao mesmo tempo
a obrad'um poeta —porque só um poeta saberia produ-zir em palavras esta expressão dolorida e luctuosa, e ao
mesmo tempo esta quasi inconsciencia da desgraça, tra-
duzida 11a serenidade dVsta deliciosa physionomia de
creança destacando d'um fundo de crepes.

Como vêem, o assumpto não pode ser mais simples
nem mais grandioso. É um quadro de mestre, tratado
com mão firme e superior.

MONUMENTO A LA FONTAINE

NO 

passado numero a Illustração publicou
uma gravura extrahida dos primeiros fasci-
culos da grande edição em portúguez das
Fabulas de La Fontaine, illustradas por
Gustavo Dore, edição que está obtendo um

êxito enorme tanto em Portugal como em todo o Brazil.
E a razão d'este successo fácil é de explicar — attenden-
do ao nome dò fabulista, á fama universal das obras de
Gustavo Doré, á primorosa traducção em portuguez que
reúne as traducções mais notáveis dos poetas fallecidos
e traducções dos poetas nossos contemporâneos, ao pri-
mor c|a impressão e á modicidade do preço.

Hoje para que chamámos a attençáo dos;!nossos leito-
res, é para o projecto do monumento que: íjaris e a
França vão brevemente erigir ao seu gran^fabulista.
£ isto prova o quanto a obra de Là Fòntâine jé immor-
redoma, estando sempre presente no espirito njão só dos
escriptçres e dos poetas mas lambem no espirito,do pu-
blico. E que as Fabulas constituem o grande volume da
sabedoria humana, e La Fontaine fez mais com os seus
versos que muitos moralistas ligando á posteridade de-
zenase dezenas de volumes da mais cruel e tergiversem-
saboria.

Nos fins do mez d'ábril realisou-se em Paris, no Pála-
cio do Trocadero, uma grande maiinêe litteraria e mu-
sical cujo produeto foi destinado á construcção do mo-'
numento a La Fontaine. Depois, abriram-se subscripções
em toda a França que teem atingido taes proporções que
é de crer que o monumento será erigido dentro d'um
amo.

O projecto approvado pela, com missão executiva é o
que i\ Ii.lustração hoje publica. É. obra do esculptor
francez Duinilatrc, obra d'um artista distincti&siino, que
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soube reunir n'este monumento todos os
personagens mais conhecidos das Fa-
bulas como Mestre Corvo, o Leito rei
dos brutos, fs dois Pombos, a Rapo-
sn, ctc.

Este bello monumento, foito para con-
sagrar a gloria inconlestnda o universal-
mente reconhecida do bom I.a Foniaine
erguer-se-ha cm pleno cornçAo dc Paris.'
Será mnis uma csplenJIda obrn d'arte a
admirar na capital da arte.

0 DUQUE DE CHARTRES

Terminamos 

iiojc a nossa
galeria dos príncipes da casa
d'Orlénns, dos que mais co-
nhecidos vão ser do publico
portuguez, em consequencia

do casamento dc S. A. o sr. D. Carlos
com a princcza Amélia.

O duque de Chartrus, Roberto d'Or-
léans, que foi a Lisboa assistir a esse
casamento, nasceu em 1840. lí irmão do
Conde de Paris. Poasuc um tunperamen-
to de soldado, reclamando o movimento
incessante, a vida de campanha, os seus
perigos e as suas glorias.

Formou-se na arte militar na eschola
de Turim. Fez as suas primeiras armas
no exercito piemontez, assignalando-se
como ei feres, no regiment) da cavnlla-
ria de Nice. Mais tarde encontramol-u na
guerra da America, ao lado de seu irmão
mais velho, o Conde dc Paris. Conser-
vou-se sempre nos postos avançados, ar-
riscando a vida em muitos combates, com
uma coragem quasi temeraria. Quando
deixou a America, empreliendeu longas
viagens com o fim de se instruir, e escre-
vcu paginas interessantíssimas sobre
questões militares.

Em 1870, na guerra franco-psussiana,
tomou lugar no exercito francez, e táo
bravo e táo intrépido se mostrou, que o
exercito lhe deu o cognome de Roberto,
o Forte.
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0 DUQUE DE CHARTRES, irmão do conde de Paris.

Mnis tnrde, nomeado cavnlieiro da Le-
gifto d'llonra por indicaçfio do generalChanzy, partio para a Algeria onde no-
vumentu combateu pela França. A sua
carreira militar faz honra nos mais bra«
vos, e o Duque de Charres <i um dos
soldados mais respeitados do exercito
francez.

Em i8G3 o príncipe casou com sua
prima Francisca d'Orléans, filha do prin-cipe de Joinville.

A duqueza tem quatro filhos, dois filhos
e duas filhas. A mais velha casou o anno
passado com o príncipe Waldemar da
Üinamnrka. A este casamento assístio em
Paris a imperatriz da Rússia e o príncipe
de Gaites.

0 ATELIER

DA SRA. DUQURZA DE PALMELLA

D'UMA 

beila photographia do
sr. Rocchini mandamos lazer
uma photogravura represen-
tando o alelier dc esculptura
da sra. duqueza de Palmella,

lioje que esta senhora de novo expóe
dois belios trabalhos no Salon de Paris,
e que nós contamos reproduzir em bre-
ve na nossa revista.

A sra. duqueza de Palmella é uma no-
tabilissima esculptora que ainda ha dois
annos mereceu os elogios da critica pari-
siense, quando expôz no Salon o Dio-
genes, que se acha publicado no t.° volu»
me da Ii.lustraçÃo.

O bello e vasto alelier que hoje repro»
duzimos acha-se installado no magnífico
palacio do Rato, em que mora a sra. du»
queza. Ao centro do atelier ainda se vê'
a maquette em gêsso do Diogenes, a que
acima aliudimos, uma esculptura de
grande mérito, pela correcção e magesta-
de das linhas, c que tão brilhantemen-
te figurou entre as obras dos artistas
francezes que expunham no Salon de
1884.

LISBOA. - 0 ATELIER DA SRA. DUQUEZA DE PALMELLA



IDO A ILLUSTRACÃO

O atelicr cm sl, como estilo vendo, c prlncipesco. K
ali quo m.bnllu. com verdadeiro enthusiasmo c verdn-
deiro nmòr dn A ne, uma dns senhoras mnls notáveis dn
aristocracia portugueza.

BELLAS-ARTES. - 0 ACORDAR DE JULIETA

AliSPLENDIUA 

gravura nssigmidn Charlo
Itatuíe que oecupa tis duns pnginns centraes
do presente numero da Ii.mjstuaíiáo, repro-
d.» a lula do sr. Albert Maignnn, um dos
mais notáveis quadros que este anno figuram

no Salon de Paris quc ha pouco se abrio.
O assumpto é altamente poético e profundamente

dramático. Representa a grande situação da scenn V do
5.o aclo do Romeu t* Julieta dc Sliakespcarc, —náo a
situação tal qual ella foi concebida por Shakcspeare,
mas segundo a alterarão secnica feita por Garricl;.

O tlicatro representa os subterrâneos do convento onde
sepultaram Julieta. Romeu acaba de matar Paris em
duello, li corre paru ver Julieta no seu caixão e junto
d'clla sc matar, envcnenamlose.

Quando elle, depois de a contemplar no caixão aberto,
bebe o veneno á saúde de Julieta, e depois se inclina
para a beijar, para depor sobre o rosto da amante o ul-
timo beijo d^mor — reconhece que ella ittá ainda
quente, que ella respira ainda.

N'este momento Julieta ergue-se lentamente do seu
caixão, como um espectro. K tornando a si, reconhece
Romeu.

Fstn scena d'amõr d uma das mais bellas da sublime
tragédia.

Julieta quer fugir com o noivo da sua alma, mas Ro-
meu esvae-sc pouco a pouco, o veneno exerce os seus
efleilos terríveis, c depois d'uma rápida confissão d'a-
mór, Julieta bebe na mesma taça onde Romeu bebeu a
morte.

Não nos sobeja o espaço para podermos dar uma tra-
ducçüo da famosa scena V. Que os nossos leitores re-
leiam a tragédia do grande poeta inglez — c assim po-
derão apreciar inteiramente com quanto sentimento o
pintor francez reproduzio táo prodigiosa situação dra-
maticti.

FHILIPPE DORLÉANS

O 

FILHO mais velho do conde de Paris, o
principe Piiilipphc, duque d'Orleans, que
toi a Lisboa assistir ao casamento dc sua
irmã a pj-inceza Amelia, conta dezeseis an-
nos d'idade.

O moço .príncipe é dotado d'uma notável íntellígcn-
cia. Apesar de manifestar uma grande disposição para
as cousas d'arte e de litteratura, seu pac dirige a sua
cduciição para o estudo das sciencias exactas: mathema-
ticas,!physicn", geographia e historia.

O duque d'Orlcans tambem freqüenta a sala dermas
-de.seu pae, e toma muitas vezes parte nos assaltos que
se dão no casteilo d'Eu. Para o príncipe é este o seu
iriaiol-divertimento.-Mas quando as notas do seu percep-
tor cíifraquecem um pouco, o Conde dc Paris castiga
seu filho náo o deixando entrar nos assaltos com os
convidados do casteilo, c não o deixando sair a passeio
ou pára alguma caçada,

Este detalhe mostra quanto severo é o pae da prince-
za Amelia na educação de seus filhos, que tem sido a
mais;sdria ca mais éscrupulosa.

CONCURSO DE CREANÇAS

AlDElA 

c americana. Foi da America do nor-
tc quê cila veio rara Europa, implantando-
se.primeiro cm Inglaterra. Foi ali que se
realisaram os primeiros concursos de crean-
ças. Depois a idéia atravessou a Mancha e

temos hoje concurso de'bêbés cm Paris. É dc creer quc
- amanlia a idéia'rebente em Lisboa, tanto mais que a

IllusthaçÃo a apresenta ao publico, e quc as idéias são
como asepideinias atacando em pouco tempo todo um
continente. Não viram o que sc passou o anno passado
com !o cholera?...

— Em que consiste o concurso das creanças ?
Em muito pouco, sem perigo algum para a delicada

organisação das creaturinhas. A idéia foi primeiro muito
atacada, quando a idéia appareceu no seu primeiro cs-
tado, rude, bru.ai, americano. Tratava-se de fazer um
concurso de creanças e deas expor ao publico durante
dias — como sc fosse uma exposiçáo de animaes ca-
seiròs.

Mas Paris soube doirar a pílula americana. E hoje o
concurso reduz-sc ao seguinte:

Desde o dia n dc fevereiro d'este anno que todas as
quintas feiras se reúne cm Paris um jury de médicos,
para examinar as creanças que as mães quizerem mos-
trar aos srs. doutores e quc as mães consideram como
verdadeiros modelos de saude c robustez.

O bebê c examinado attendosamente, depois pesado, e
depois inscripto n'um registro juntamente com o nome
e a morada do papá, da mama ou da ama. A nossa gra-
vura representa uma sessão do jury medico, no momen-
to em que o jury inscreve trez creanças.

Asinscripçõcs já sobem a mais de duzentas. D'aqui
a dois mezes realisa-se o grande concurso, e a este con-
correm apenas os bêbés mais classificados nas sessões
ordinárias. . .

Os prêmios hão de consistir n'uma medalha d'o«ro

quu será conferida íi creança mais bonila. Os paes po-
dcriío escolher enlre a medalho d'ouro ou um prêmio
pecuniário dc 200:000 reis.

Em seguida haverá umn outrn medalho d'ouro parn
ser conferida ls criança mais robusta. A esta medalho
pode sor preferido um prcn.io pecuniário dc 100:000
réis,

Outros prêmios sei-So conferidos a diversas ciuliego-
rias de concurrentes, como aos paes c amas quc tívesem
sino notados pelos cuidados e methodo que tenham sc-
(juido no trat .mento das creanças e no melhor modo de
as tornar robustas e fortes.

Como vêem pelo que deixamos escripto, o concursoi
apesar dc parecer excêntrico, nem por isso é menos
sympathico. Ií sc pensamos serenamente uin instantci
havemos de reconhecer que é perfeitamente ridículo que
se façam concursos de animaes e que se conliram pre-
mios ao expositor que apresentou o animal mais gordo
ou o melhor apparelho para chocar ovos e criar pintos
— quando ainda ninguém sc lembrou dc conferir um
prêmio, como no presente caso, ít mãe ou a ama que
mais inteliigencia c mais cuidado mostrou na maneira
de tornar formosa c robusta uma creança.

A oceasião náo pode ser melhor, srs. amadores de
concursos. E fiquem certos quc esta idéia que a Illus-
TnAçÁo hoje lhes expõe c bem sympathica e bem mais
ntrahentc que muitas outras invenções modernas —
como esta lingua volapttk que nos querem dar como
lingua universal. O votapttk! .lá viram maior semsaboria í

O ASSASSINATO DO BISPO DE MADRID

O 

DRAM A lerrivel quc constitué o assum-
pto do nosso desenho, revolucionou intei-
raincnte a capital de Hespanha, no dia de
Ramos.

Pelas dez horas da manhã, o illustre pre-
lado descia da sua carruagem diante da cathedral de
Santo Isidro, e subia os degraus do templo, quando o
padre Galeoto disparou sobre elle trez tiros de re-
wolver.

O bispo cahio por terra, tendo recebido uma bala
n'uma perna, outra nos rins e outra na reg'ão do figado.
Foi levado pelo povo para uma casa próxima do atrium
da egreja.

Quando os médicos chegaram, chamados a toda á
pressa, só sc poude verificar a excessiva e inquietadora
gravidade das feridas.

O bispo que tinha conservado toda a sua razão conhe-
eendo perfeitamente o estado em quc estava, ainda
teve forças para declarar quc perdoava ao assassino.

Martinez [zquierdo, antigo bispo dc Salamanca e pri-
meiro bispo da nova diocese dc Madrid, contava cin-
coenta e cinco annos dUdadc.

Era um prelado duma grande virtude ed^ma grande
austeridade, mas muito atacado por certas pessoas de
Madrid acotlimadas a certas liberdades e abusos quc o
bispo combatia inergicamente. Tinha, por exemplo,
prohibido a confissão a certos padres que elle entendia
náo possuírem sufficientes garantias de moralidade e
de instrucçao para exercerem este sacerdócio.

Orador eminente, tinha sino deputado por oceasião da
Constituinte e estava para ser nomeado senador vita-
licio.

Os nossos leitores conhecem a historia desenvolvida
d'este drama terrível pelos numerosos artigos publica-
dos nos jornaes. Escusado é pois contar-lhes suecinta-
mente a historia das ameaças e cartas violentas que o
assasino dirigia ao pobre bispo, antes de praticar o cri-
mc. O padre Galeoto tinha sido suspenso d'um lugar
que exercia, e esta demissão tinha-o exaltado furiosa-
mente, ameaçando todos os seus superiores.

O bispo de Madrid morreu ás cinco horas da tarde de
segunda feira. A impressão que este drama de sangue
causou em toda a Hespanha foi enorme, e não só os
jornaes hespanhóes andaram cheios d'artigos sobre este
crime, como tambem os jornaes ital.anos, francezes e
portuguezes. Por que ha muito que sc não assistia a
um attentado tão inaudito, tanto mais quc a victima não
conhecia Galeoto.

MARGARIDAS
(NAS VARKTAS DE UM LEQUE)

Goèthe no Fausto deu a Margarida
A Formosura, a Mocidade, o Amor,
Banhou d'uma immortal e immensa vida

Aquella meiga flor.

Deus, porém, esse eterno Criador,
Lembrando uma tao límpida innocencia,
Muitos annos depois, cheio de amor,

Creott Vossa Éxçellencia.

Joaquim de Araujo.

O ABBADE DE PUY-CHAPELLE

ACABO 

de vêr debaixo das minhas ja-
nellas um carrito puxado por utn burro
microscópico. Náo dava dez passos que
náo tivesse de parar. Quando o vi, estava
cheio de flores; meia hora depois, a car-

ga tinha diminuído de metade. É precisso confessar
que a vendedeira tinha tido a delicada idéia de ar-
ranjar os ramos com flores dos campos: papoulas,
malmequeres e gramineas seccas. Um esquadrão de
borboletas esvoaçava em torno. Talvez fosse uma
deputação que os campos enviassem para acom-
panhar a partida. Os que passavam deitavam olha-
res cubiçosos para o montão, e muitos suspiros iam
perder-se nos bosques, para alim do» muros.

Próximo do carrito passou um coche enfeitado de
branco, levando o cadáver d'uma rapariga. Na frente
ia um carro em que dormitava o clero. Trez bellos
c robustos rapazes, os irmãos da defunta, provável-
mente, seguiam o cortejo chorando. O mais velho
amparava o mftis novo; o outro caminhava de ca-
beca baixa, com o lenço entre os dentes.

Uma das borboletas fot dar fé da coroa de perpe-
tuas que adornava o carro negro. Não se demorou
por lá muito tempo. Assim que a reconheceu, le-
vantouas azas c fugiu.

Os trez irmãos viram as flores do carro. A de-
funeta devia gostar d'ellas, porque os rapazes troca-
ram um olhar, e um d'elles, dirígio-se para o carri-
to. Comprou trez ramos e foi collocal-os sobre o
caixão.

Acredítem-me se o quizerem, mas já não era o
mesmo coche. O sol que estava escondido reappare-
ceu, e o raio que encidiu sobre o carro parecia di-
zer: « Ora graças a Deus, que já se pode descansar
aqui em cima! »

Todos que passavam se descobriam diante d'a-
quella victima, em face d'aquella dôr. Pararam dois
collegiaes. O mais novo ia para tirar o bonnet...
O outro suslendo-lhe o braço:

— Qae é isso? Pois vaes descobrir-te diante d'es-
sa podridão?.,.

O rapazito, envergonhado do seu bom movimen-
to, disse tambem uma grosseria. É que desejava
readquerir a estima do seu companheiro.

E fiquei a olhar para aquelle ridículo mentor de
quinze annos, de cara pálida, de corpo franzino, e
que, de cigarro ao canto da boca, tinha a grande
coragem d'insultar um cadáver; e fiquei magoado e
triste ao pensar que era isto, este insalubre germem,
o germem do futuro. Ha assim aos milhões que,
na idade em que os paes jogavam a barra e a malha
e outros jogos de rapaz, faliam das « mulheres » com
desprezo, teem por officio em nada crer, afFectam
ter envelhecido prematuramente, e só imitam os
nossos vicios.

Não são elles que nós devemos amaldiçoar j somos
nós, que diante de Deus somos os responsáveis
d'essas consciências falseadas. Julgámos que podia-
mos impunemente brincar com tudo o que é res-
peitavel; cavámos em todos os alicerces, escarnece-
mos, vilipendiámos, desfigurámos tudo o que é sa-
grado; achámos divertido tudo negar, e, demolido-
res inconseqüentes, deitámos tudo por terra sem
primeiro pensar no dia d'ámanhã.

A morte é a porta do Nada. Murámos este ultimo
asylp que outr'ora nos apparecia como um xefugio ;

quem nos ha de abrigar agora ?

Na terra tudo é grotesco, no céu tudo é deserto ;
quem nos ha de consolar ?

O tribunal de Deus já não existe, soffremos mil
torturas, a torra pertence ao mais hábil ou ao mais
forte. Nós outros, os fracos, os opprimidos, que
contávamos com Deus, — quem nos ha de vingar?

Seremos amaldiçoados pelos nossos próprios filhos,
e teremos de curvar a.cabeçar.porque os despojámos
de tudo que amparava e de tudo que consolava. E



SALON DE PARIS DE iSSó

»j9IKI!^I

Ergue-te, ergue-te, ú minha Julieta ! e d'este antro de morte. <l'este lugar
J horror, deixa-te arrebatar nos braços do teu Romeu !.,.

O ACORDAR DE JULIETA

QUADRO DE ALBERT A1AIGNAN
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hão de ser mais atrazados do que nós. Se nós pu-déssemos morrer ainda novos, para não vermos se-
melhante cousti I

O atheismo, ou pelo menos, a indiferença religio-
sa, como a nodoa de azeite, ganha mais campo cada
dia que passo. Até os campos já foram invadidos
pelo flagelo.

Conheci em Puy-de-Dôme um grande burgo chtt-
mado Pity-Cliapclle. Podiam ter-lhe supprimido a
egreja, porque estava constantemente deserta. Pelos
vidros quebrados entrava a hervn, Se esta pobre
planta não se tivesse collocado um pouco de travez,
o coro teria sido innundado pelas chuvas. As ara-
nhas não eram tambem incommodadas; engorda-
vam tranquillamente no fundo dos confessionários,
bordando rendas em todos os cantos. Às que tives-
sem certo gosto pela meditação, podiam fartar-se á
vontade.

O abbade morreu de miséria e de desgosto, como
os seus antecessores, de modo que ninguém se lem-
brava de o substituir. Durante muitos annos a ab-
badia estava só vasia, como a ogrej.1. Junto de mon-
senhor de Clermont choviam os empenhos, para não
se ser nomeado pnra Puy-Chapelle,

Apezar d'isso, um corajoso rapaz, antigo missio-
nario e antigo capellâo de regimento, acceitou este
posto de combate.

Fez todos os esforços possíveis para chamar
para junto de Deus as ovelhas ranhosas e para as
purificar; mas o rebanho á porfia fazia ouvidos de
mercador, Mas como o abbade Ghalençon era um
homem alegre, e não se fazia rogar para contar uma
porção de historias sobre os paizes extrangeiros
que tinha percorrido, e como tinha feito as campa-
nhas da Crimêa, d'Italía. da China e a ultima tam-
bem, sabem? — a maldita e terrível campanha de
70, — como entornava um bom copo, com mais
perfeição que nenhum outro, toda a gente gostava
de o ter por conviva, mas ninguém por confessor.
Annunciou os mais apetitosos sermões, e pregou-os
no deserto.

Foi elle mesmo que pôz os vidros que faltavam
na egreja, tirando-o; das suas próprias janellas; la-
vou o soalho do coro; matou as aranhas que nada

. perceberam d'estes rudes ataques; mandou limpar
as lâmpadas de plaque que adornavam o aliar; caiou
as columnas, o que tudo lhe levou cerca de trez
mezes, durante os quaes o bom homem teve que
supprímir um dos seus frugaes repastos. Era bem

preciso subsistir a todas aquellas despezas,

Mas vendo que com isso nada conseguira, o nosso
abbade disse como Mahomet, — quando o pecea-
dôr não procura a egreja, é necessário que a egreja
vá procurar o peccador. Fazendo outra vez de mis-
sionario, foi de casa em casa dizendo palavras sa-

gradas. Recebiam-n'o bem,oflereciam-lhe um logar
á meza, que nunca acceitou, e durante um enorme
mez, levava a religião por casas particulares. Porém
continuou a nada obter com essas exhortaçóes.

Então encheu-se de tristeza; e fechava-se em
casa, e só sahia para os officios. Chegou muitas ve-
zes a pensar em escrever a Monsenhor pedindo-lhe
queo substituísse, mas dizia ao mesmo tempo : ,, Se
me vou, quem ha de querer tomar o meu logar? »
E ficava.

Mas como podem pensar, chegou a aborre-
cer-se.

A convivência comsigo mesmo tornou-se-lhe in-
sufficiente. Lançou mão da musica e começou a es-
tudar o flageolet. E aborrecia-se tanto, o pobre ab-
bade, que estudava o instrumento com verdadeira
raiva. Por isso não tardou ia adquirir uma dextreza
e talento extraordinários, a>

De cada vez que escutava uma fantasia, quasi sem-

pre de sua composição, porque a musica custa caro,

(e é esse o séu unico defeito), o adro da egreja en-

chia-se de melomanos, e, como a vida do abbade

era regrada como um papel de musica, ás mesmas

horas, cada qual trazia a sua cadeira e insultava-se
debaixo das janellas dò presbyterio.

— Olha!.,, disse o abbade Chalençon, seria

muito engraçado sc eu reconduzia todos os meus

desertores, ao som do flageolet.

E affiou i porta da egreja que só tocaria em

honra de Deus; que todos os domingos e dias sanc.:

tificados, executaria á missa uma ária variada.

Acharam a ideiá engraçada, e a primeira missa

com musica do abbade Chalençon chamou uns

vinte amadores. O peditorio produziu 35 cernimos.

O pobre cura nuncii se tinhii visto com festa egual.
Somente, devo confessal-o, o officio acabou-se com
a egreja deserta. Foi humilhante paro Deus.

Beml... disso comsigo o abbade, vou-me arranjar
d'outro modo.

lí aflixou debaixo do alpendre t

DOMINGO PRÓXIMO

ÁS NOV1Í HOUAS DA MANHA

GRANDE MISSA COM MUSICA
As partis ih «rriajii fo-liar-M-lii» iis mt. kits mis il _ minute

N O [•' I M llü O I' I' I ta 1 O

O abbade Chalençon executará no flageolet

A BOURRÉE DE CHAUVIGNY

D'esta vez encheu-se a egreja. O peditorio rendeu
1 franco e 85 centimos, Houve uma pequena pre-
dica que foi dita com bastante recolhimento, e na
qual o abbade achou 'meio 

de fallar ao mesmo tem-
po da Euchoristía, da poda das arvores de frueto,
do Baptismo e da fertilisação das terras. Depois,
quando tudo acabou, pôz em liberdade os seus
fieis.

Não chegou a passar um mez que a egreja não
fosse já muito pequena, Podem julgar se o nosso
cura era feliz,

Mas eis que é procurado uma sexta-feira á tarde,
e pedem-lhe o obséquio de ficar em casa no dia se-
guinte, de manhã.

Uma deputação devia vir procural-o. O que era
essa deputação? o que lhe queriam? e mil outras
cousas perguntou elle; ninguém lhe respondeu.

O abbade não dormiu aquella noute. Antes do
romper d'alva já estava de pé. Escovou a sotaina
quatro ou cinco vezes, arranjou-se o melhor que
poude, limpou os moveis, pôz' flores por toda a
parte e esperou.

Ás oito horas, a deputação. entrou no presbiterio.
Era composta de rapariguitas de dezeseis a deze-
nove annos, todas preparadas como para uma festa.
Cada uma, á entrada, entregava ao abbade : estas
um ramo de ffõres de jardim; aquellas, fructos dos
melhores dos seus pomares.

Senhor abbade, disse a mais nova, nós vimos
procural-o um pouco contra a vontade dos nossos
pães, que pensaram que o sr. se offenderia com se-
melhante pedido. Nós sabemos todas que, apezar de
padre, o sr. é muito bôa pessoa, e que não leva a
mal que as raparigas se divirtam honestamente. En-
tão, nós combinámos vir pedir-lhe... o favor...
de... se islo não o contrariar muito... de... de...
de nos fazer dançar um bocadinho no domingo ao

que som do seu flageolet.

E náo se enganaram, e estou á sua disposição,
respondeu o abbade subitamente inspirado, Mas,
todo o trabalho merece recompensa, e de cerlo não
hão de querer que o nosso cura se faça menestrel

pelo rei da Prússia. Vamos, se querem, ajustar as
nossas condicçóés. Confesso-lhes que me aborreço
sósinho nas vésperas, como não podem fazer ideia.
Eu gosto da sociedade. Pois bem, minhas meninas,

poderão dansar no domingo á tarde todos e todas
me acompanharem durante os Psalmos.

Depois d'isto, tudo se passa eni Puy-Chapelle
com grande satisfacção de Deus. Qs sermões do
abbade, despertaram muitas convicções adormeci-
das, e no domingo da Paschoa a meza sagrada es-
tava cheia.

Tudo isto graças ao flageolet!

QUATRKLLES.
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NOTAS E IMPRESSÕES

O que é que distingue o homem do animal? A facul-
dade de fallar. Se o porco, por exemplo, podesse dizer :
Eu sou um porco — deixava dc ser porco, e seria um
homem!

A poesia c a expressão da virtude.
Uma bella alma e um bello talento poético sâo quasisempre inseparáveis. A poesia vem apenas dn alma, e

tanto sc pode manifestar por uma bella acção como porum bello verso.
Vinxon Hugo.

A musica é o mais caro de todos os ruídos,

T, Gautier.
X

O reconhecimento é semelhante a este licor d^riente
de que faliam os vinjnnus, que só se conserva em vasos
d'uíro; perfuma as grandes almas e azcda.se nas pe-
quenas.

J. Sandeak.
x

Utn visionário casado é um homem morto a bordo de
um navio em tormenta; os filhos sáo as barres dc ferro
que lhe amarram o cadáver para ir mais depressa ao
fundo.

Camillo Castello Branco,

x
A Fé condicional, nas almas nunca insurreccionadas,

náo é virtude : c uma emotividade passiva, um atavismo
de temperamento, com hábitos inconscientes como o
in5tÍnctos dos irracijnaes.

Idem.

Ha trez espécies de ignorância : Nada saber, saber mal
o que se sabe, c saber outra cousa que se não devia
saber.

x
Ha uma regra para julgar os livros como os homens,

mesmo sem os conhecer : basta saber por quem sáo
amados e de quem são odiado;*.

Joseph de Maistre.

x
Mirabeau comparava os francezes a estas creanças

que semeiam e que, no dia seguinte, vão remecher na
terra para ver se o grão já rebentou.

x
Gostar de ler, é fazer uma troca de horas de aborreci-

mento que se deve ter na vida, contra horas deliciosas.

MONTESQUIEU.

X

A sciencia está acima de tudo quanto se possa imagi-
nar de mais elevado.

Máxima oriental.

üs mandriõ.s teem. sempre vontade de fazer alguma
cousa.

A modéstia é para a virtude como um véo é para a
belleza — augmenta-lhe o brilho;

Quando se depara comjam estylo natural, fica-se sur-
prehendido e maravilhado --porque se esperava en-
contrar um auetor e encontra-se um* homem.

x
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A alma da liberdade 6 o amdr dns leis,

Kl.OI'fiT0CK.

X

Em policia correccional :
O juiz, — Accusado, onde pnssou a

nuiic do dia i.° dc junho.
O reu. — Sr. juiz, ú um segredo que

eu uíi') posso revelar. Vae n'isso a honra
iriiin i mulher!

Os prazeres sáo vírgulas que separam
as nossas dores.

O trabalho que dá o necessário, a phi-
losophia que ensina a evitar o super-
flua : eis ns verda leiras riquezas.

Voi.tairh.

A timidez compòj-sc do desejo dc afjra-
dar e do receio de náo ser bem suecedido.

x
A verdade é eomo uni grão impereep-

livcl, vòi no ar e vae cahir nfio sc sabe
onde. Enterram-n'a debaixo d'um monte
dVstrume ; um bello dia cila surge como
se fora uma herva; Alguem que passa
nota-a, apanha-a, c mostra-a a todo o
universo.

A. de Mijsset.

Ma na mulher uma alegria ligeira que
ilissipa a tristeza do homem.

BeiiNAiiniN ui; Saint-Pi kmíg.

X

O direito e o dever são como duas
palmeiras que dão fruetos, se ntto cres-
cum uma ao lado dn outra.

Lasiiínnais,

Exame dVtnntomia :
O professor. — Supponha que lhe dos

um pontapé... abaixo dos rins. Quaes
s&o os músculos que entram em movi-
mento ?

O alumno, serenamente. — Os do meu
braço direito pnra lhe ferrar um murrr.

x
A delicadeza c o caracter distineto dos

homens d'cspirÍto c de bôa educação.

X

Z... dizia mal d'um de seus amigos.
Julgava que lhe eras obrigado?
Qual! Ha tempos prestou-me um

serviço, ú verdade, mas depois recusou-
me um segundo ,. Estamos quites!

x
A amizade á como o bom café : uma

vez frio, nfio se aquece sem perder bas-
tante do seu primitivo sabor.

Quando a justiça desappareça, nada
mais resta que possa dar valor á vida des
homens.

Em. Kant.

x
Se querem saber o que os homens pen-

sam, não escutem o que elles dizem, e
examinem o que elles fazem.

A primeira qualidade do homem é a
constância em supportar a fadiga e a
privação : o valor é apenas a segunda.

Napoleão I.

li preciso partir da bondade para che-
gar á justiça.

PHILIPPE DORLÉANS, FILHO 00 CONDE DE PARIS.
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UMA 

impressão extranha, intracluzivcl c
doentia me causou a leitura do livro do
sr. Monteiro Ramalho — Historias da
montanha.

Achamo-nos om frente íum moço pro-
sador dotado d'algumas boas qualidades de observa-
ção,d'uma talou qual vivacidade de talento, produ-
zindo o livro mais melancholico que eu ha muito
tenho lido. II é este o seu primeiro livro! li este o
primeiro grito litterario d'um rapaz de vinte e lon-
tos annos! Que tristeza que é íi mocidade do meu
tempo!

lí comtudo, o defeito capital d'este volume de
contos está em bem pouca cousa — na preoecupa-
çáo doentia do auetor cm fazer realismo.

Note-se que não é contra o realismo que é a
marca de fabrica d'estc grupo de dissidentes roman-
ticos ii frente do qual se acha Flaubert — que eu
me insurjo. O que eu detesto é o « realismo portu-
guez » dos novíssimos prosadores da minha terra,
d'aquelles que, como o sr. Monteiro Ramalho. teem
produzido o seu primeiro volume n'estes últimos
cinco annos.

Por um momento eu vi prestes a naufragar na
mesma semsaboria e insensatez litterana, um dos
mais robustos talentos que ho pouco sahiram das es-
colas. Refiro-me ao nosso collaborador Fialho d'Al-
meida. Mas estou certo que o seu primeiro livro a

publicar, ha de ser um protesto enérgico contra esta
semsaboria e esta banalidade naturalista que invadio
o espirito de todos os novos — que os torna ridicu-
Ios, quando elles tinham dotes para se tornar sym-
pathicos.

Repito: o defeito capital do sr. Monteiro Rama-
lho no seu livro Historias da montanha, i a visível
preoccupaçqo que se reconhece no moço prosador
dc querer «jfazer realismo ».

Hoje em dia em Portugal « fazer realismo » con-
siste em escrever um conto de cem paginas ou um
romance de trezentas, onde não ha typos, nem dia-
logo, nem acção, e onde ha apenas descriptivos -

paginas e paginas d'um estylo emphatico, enyg-
matico, enfadonho, onde o auetor amontoa observa-
ções falsissimas e insignificantissimas, expostas n'u-
ma linguagem que precisava ser corrida a pau.

E cada qual procura descobrir o seu truque, o
seu efTeito. O effeito inventado pelo sr. Monteiro
Ramalho para dar originalidade ao seu estylo, é o
emprego assíduo, impossivel, doido, furioso, dos ad*
verbios que terminam em mente. Para elle náo ha

personagens, nem drama, nem comedia, nem dialo-
gos. Para elle, escrever um conto, é um pretexto
para metter advérbios.

Imaginam que estou brincando ? Ora vejam a que
trabalho me dei:

No conto Em ivagon ha quarenta e sete advérbios
em mente, e este conto tem apenas nove paginas,
que iluminados os brancos a reduzem a seis apenas.

No conto Amor, pagina e meia, ha treje.
No conto O sonho, trez paginas, ha quarenta

e ttm.
Em quatro paginas do conto Rapajiada, ha trinta

e seis,
No conto O Titimel, de trez paginas, ha vinte e

sete.
Em quatro paginas do conto Terrores da noute,

ha quarenta e quatro.
N'um conto Aos Ninhos, de duas paginas, contei

desoito.
Em trez paginas das Vocês Nattirar, vinte c trej.
£ assim suecessivamente.
Mas os numeros não podem dar uma idéia exaca

do que seja este estylo realista salpicado dos taes ad-
verbios. Vou-lhes dar uma amostra. É um prodígio
de melancholia :

Tambem, não tardou que se estendesse a dormir;
e um sonho irritante apoderou-sc d'elle então, cnvol-
vendo-o docemente como que r'uma vaga cacoada in-
consciente e casual. Primeiramente, vio n'um estornado
de tintas mysteriosas, um bando de bellas raparigas,
todas suas conhecida* que o rodeavam com interesse, e
de repente, sem palavras, se puzeram a sorrir para elle
galantemente; depois, os corpos foram-se definindo^ al*
gumas sentaram-se silenciosamente junto d'el]c, — sob
aquella mesma carvalheira, — o encheram.n'o d'uma
natural estupefacçúo quando começaram rapidamente a

desatacaros justos corpetes brancos, mostrando exube-
vantemente os largos peitos, c dcslumbrondo-o com a
fortuna fabulosa d'uma inexperada exhibição de bellas
coIlinaB leitosas, attratisiitcmcnte aguçadas em botõesi-
nhos rosados. Fingiam catar alguns pequeninos c vivos
insectos; nias elle bem notou que era fitfldo disfarça-
damente pelos seus olhos luzentes que desaliavom, e de
espantado io*so tornando explosivamente alegre, quando
us outros raparigas se assentaram tambem, carregaçan-
cio desavergonhadamente' as saias, desataram a cocar
longamente as fortes pernas nuas

Passemos adiante. A scena vao-se tornando peri-
gosn...

Como vSem, o estylo é assombroso de melancho-
lia. Desengraçado, pesado, macambuzio, nada tem
que nos interesse — nem sinceridade, nem expon-
taneidadu, nem piltoresco. E depois os advérbios —
Deus do céu I os advérbios 1 Tal ti a modernissima
prosa dos realistas portuguezes.

Leiam mais um trecho, estrahido ao acaso:

Cambaleante, vivamente quisílado por se lhe desen-
gonçarem as pernas amollecidns, tropeçando uma na
outra, o Zc resmungava surdas palavras rouquejantes,
berrava grosseiras pragas quando, vendo todas as coisas
cm roda dançando traiçoeiramente, procurava ter-se
cm pé agarrando-se precipitadamente a qualquer muro
ou tapado salvador. Ao dobrar trabalhosamente uma
volta rápida do caminho, cnsombrado pelo grande vul-
to sobranceiro duma cordeira, o borracho, alegrara-se
todo, explosivamente, por avistar já ao longe a sua ca-
sinha caiada, alvejando e como que sorrindo-lhe £-11/1111-
temente em frescas graças ile noiva d'cntre uma escura
massa dVvores; mas no nusmo momento, alguma
coisa sc esgueirára velozmente por diante dos olhos do
assarapantado Zé, e era esmagado e vacillante sob uma
desconfiança indefinida que elle continuava avançando,
a custo, sentindo uma anciedaclc commovida misturada-
mente com o peso estonteante do vinho.

Mais adiante, estacou, aparvalhado n'um espanto. Dc
feito, surgira subitamente, pouco distante dos seus pés,
um monstro negro primeiramente...

Seria um nunca acabar ! Em meJia, são uns dez
advérbios por pagina. Seria preciso que eu lhes
transcrevesse aqui umas dez paginas seguidas, salpi-
cadas d'esses cem ou cento e vinte advérbios, para
avaliarem a fundo que impressão dolorosa e doentia
nos deixa a leitura íum tal estylo, principalmente
quando por dever, fatalmente, como eu, infelizmen-
te, se é obrigado, imperiosamente, a ler um tal livro
attentamente 1

Depois ha phrases que me ficaram de cór, tão es-
tapafurdias ellas são. Saboreiem:

Aviiltamento nebuloso de apparição fantasma-
tica.

Labregos escocegados n'uma causticidade lapuf.
Velhos lábios encaiiudaiido-se gulosamente.
Inclemencias altivas de dentes de serra.
Areaes esfarrapados.
Exótica mancha de qualquer soalhada povoação

saltar iana.
Um cuco encalmado cadenciava a sua tori-e

CANÇÃO BUCÓLICA.
—' Accidentaçóes ntattagosas de terrenos incultos.

O cocegoso ar.
A vaga plangencia tintinnabulante dos rou-

cos chocalhos d'uns machos d'almocreve.

Parece uma mistura de portuguej e de volapuk.
É uma coisa horrorosa, e tanto mais horrorosa,
quanto vemos atravez d'esta balburdia, d'este des-
conchavo, d'este aborto, d'esta prosa sem igual no
paiz do absurdo e da semsaboria, um talento que se
perde, um talento juvenil que poderia produzir al-
guma cousa agradável e sympathico se não fosse
esta preoecupação de ter um estylo como mais nin-
guem tem.

E felizmente que assim é. Imaginem por instantes
que esta moda pegava, ou antes, qúe esta epidemia
se desenvolvia. Nem eu mesmo faço idéia do que
seriam as lettras pátrias. Nós que já temos qüe luc-
tár com as traiicções do nosso velho estylo de con-
vento, ainda por cima sobrecarregados d'esta mo-
derna algaravia — aonde íamos nós parar, ó Deus
piedoso A'

Creia o sr. Monteiro Ramalho que me é doloroso
ter de annunciar d'éste modo a apparição do pri-
méiro volume d'um jovem escriptor que eu sei que
muitos admiram, pelo menos em publico. Mas sinto
qüe é um dever de critico significar-lhe a minha
tristeza, depois d'uma demorada leitura.

O seu livro é impossivel, ê absurdo, é chinez.
Todas as qualidades noas que se advinham em cada
conto, sáo estranguladas pelo seu estylo odioso. No
dia em que o sr. Monteiro Ramalho atirar pela ja-
nella fora com semelhante estylo; no dia em que elle
sTder ao trabalho de ver que o realismo é outra

cousa, é exactamente o contrario do que elle pensa
que o realismo é; no dia cm que elle nos seus contos
nos mostrar que tem um assumpto, um enredo,
uns typos e uns typos que faliam — n'esse dia eu
garanto-lhe que todos os escriptores o hão de ap-
plaudir ás mãos ambas.

O sr. Montiiro Ramalho tem na sua mão a vida
ou a morte do seu talento. Continuando a escrever
Historias d.i montanha, miu-o. Descmbaraçando*sc
de todos esses lugares communs, de toda essa quin-
quilharia rhetorica, de todo esse estylo de mau gos-
to — viverá para a litteratura, fazendo obras sym-
pathicas e artísticas que nós applaudiremos com en-
thusiasmo.

Hervas — tal é o titulo ao qual estão subordina-
dos os versos originaes de Coelho de Carvalho, es-
crupulosamente impressos na typographia elzeve-
riana de Lisboa, e editados por Alberto d'01iveira.

É a unica cousa má que eu encontro n'este ele-
gante volume que procura aproximar-se do esty-
lo das edições Lemerre, de Paris — é o titulo.
Acho-o feio, de mau gosto, d'uma modéstia postiça
e convencional. Que os rapazinhos de vinte annos
andem esgaravatando pelos diecionarios, em busca
de nomes sufficientemente vasios e estapafúrdios
para titulos dós seus primeiros livros — vó. Mas
Coelho de Carvalho — e com que prazer o digo! —
não está n'este caso.

Coelho de Carvalho — que eu creio achar-se a
estas horas para as bandas do Oriente, talvez mesmo
ás portas d'este Pekim das torres de porcelana vendo
chegar o curioso bando das filhas dos grandes rabi-
chos e dos grandes mandarins do impjrio que vão
á capital fazer concurso para noiva do moço impe-
rador — Coelho de Carvalho é dos poucos rapazes
do nosso tempo que teem sabido salvar-se d'uma
certa banalidade ou antes d'um certo desleixo litte-
rario, que faz com que os talentos novos se estere-
lisem depois de terem adquirido uma falsa reputa-
ção de gênios.

Este 6 o mal, e a unica origem de tanta semsabo-
ria etanto estacionamento litterario. Um rapaz escre-
ve dois folhetins soffrivelmente alinhavados — é um
talento. Escreve mais dois folhetins ainda soflrivel-
mente alinhavados — é um talento brilhante. Escre-
ve mais dois folhetins ainda e sempre soffrivelmenie
alinhavados — é um illustre escriptor. E pega n'essa
meia dúzia de coisas alinhavadas, e encontra um
editor para publicar as coisas em volume, e o volu-
me é posto á venda, e os jornaes dizem — é um
gênio 1 E dois annos depois, o rapaz enfatuado está
perdido para as lettras, de tal modo elle crê que o
paiz inteiro está suspenso dos bicos da sua penna...

Ora Coelho de Carvalho é um dos raros rapazes
que sabia rir e troçar da reclame indigena, um dos
raros que teem sabido pôr-se de pé atraz e se não
deixam adormecer á sombra d'esses louroscujasom-
bra não chegaria para refrescar um mosquito.

É poeta por defastio o por dilletantismo. Não
quero dizer com isto que seja um mau poeta. Só-
mente não tomou a serio o ,, officio », náo fez da
poesia a sua arma e a sua fama, como os poetas
que se chamam Junqueiro, Gonçalves Crespo. João
Penha, e outros

Coelho de Carvalho tem sido suecessivamente
poeta, janota, o hoje é simplesmente um burocrata,
talvez vexado de ter sido poeta : Porque dedica o
seu livro ao sr. Silveira da Motta, não se esquecen-
do de escrever por baixo d'este nome: Vice-presi-
dente da Academia Real das Sciencias, o que me dá
a perceber que o poeta tem mais empenho que o
seu livro seja lido pelo Vice-presidente, do que pelo
amigo. Ou náo?....,

As Hervas abrem por uma dedicatória Aos meus
amigos, enthusiastica e brilhante, apesar de trazer
impresso um reflexo, ainda que vago, d'uma dedica-
toria do mesmo gênero que se encontra ao abrir da
Musa em Ferias. É que este diabode Guerra Jun-
queiro, este grande artista, não só torna inolvidavel
o seu verso pela força da originalidade e da inspira-
ção, mas até obriga os poetas contemporâneos a be-
berem nas suas poesias a inspiração para futuras
obras. ¦ aja-xíta A-:

O que mais me agrada noilivroJíleçCoelho de Car-
valho — é a ausência de pessimis.mf>r Eu estou tão
farto de ver os mancebos do;;-;riiey rtempo n'uma
choradeira pegada de alexandnriò^1.pedirem a solu-
çar o isolamento e a paz dò túmulo, que fico deve-
ras contente ao ver um poeta exclamar:

Ok viva mocidade! Oh luminosos dias!
Evangelhos d'amor, de ri^os, d^alegria !

Ora ainda bem. Estou com o meu homem. Ainda
bem que não vou ler lamúrias. Que abro um livro



onde encontro quadras como estas que fazem partedo Poema da Carne: '

/Is Wfí» quando beijo as tuas brancas pomasSeguindo a caprichosa c teime veia atui ¦
h aspiro os virtuaes c catidos aromas 

'
tjif- espalhas em redor como um paij 

'do 
sul,

f 
" j"[g0 que o teu sangue àfiita d'ambro;ia,

Que num bem d amor um deus em li espargiu!hs o typo ideal dj força e da harmonia
Mármore escuptural que a vida coloriu !
lis Diana ao embalar nas ccrulas ondinasAt formas virgmaes dc nítido fulgor
i"n }'e""s> f!e 

•"> '«''ir das vagas ayslaMnasAo tc.i ftindio seu talhe cm frêmitos d'amor.
liem sei que existes só, ó aguia dos desejos
Wo ccu do seu olhar donde a aurora nasceu,hmbora, tu morrerei amarrado aos teus beiios'Abutre aqui me tens; eu sou o /'rometheu. 

'

Náo é sú o Poema da Carne que constituo o in-
teresse capital do livro (Teste meu alegre companhei-
ro d'antigas noites do Grêmio, quando um grupo de
rapazes se reunia ali, ou no restaurante do Augusto
sob a presidencia de Eça de Queiroz, nos mezes dè
férias do seu consulado de Bristol. A Historia sim-
pies, dedicada a Bulhão Pato, d também uma pasi-na superior, como a Carta aos ingênuos, a Trànsfi-
guraçao, a segunda parte do livro que contém a tra-
ducção do Cântico dos Cânticos, e o Monge e o
ninho. b

Eu quisera transcrever algumas paginas. Mas isso
seria roubar aos meus leitores o encanto que se ex-
perimenta ao ler pela primeira vez o volume d'um
poeta elegantíssimo, apenas apreciado n'uma roda
d'amigos. O grande publico não o conhece. Pois
deve lêl o. O livro não encerra a manifestação d'um
gênio. Mas como os gênios são raros, creio que é
grato o travar relações com um talento distineto,
n'um momento em que os novos talentos tanto a
peito teem ser grosseiros, sjmsaboróes ou melan-
cholicos.

Coelho de Carvalho protesti com o seu livro
contra este rumor que corre, de que a Banalidade
d a rainha d hoje. Is o é o bastante para oapre-
ciarmos e para o applaudirmos.

FlGAItO.

A ILI.USTK AÇÃO
i 59

MEMENTO

UM 

bom meio de conservar maçãs ú meltcl-
as enterradas com areia deniro dc barrica».
Para esse «licito empregasse a areia que se
faz scccar durante o verão c com que se
cnchc o fundo d'utna barrica. Depois collo-

camos a primeira camada de maçãs, e cm seguida nova
porção d areia. Afsim succcsoivamcntc até que a barrica
iiquc cheia até acima.

Este melhodo tem a vantagem de livrar esta frucia do
contacto do are mesmo da humidade. A areia espalhada
entru as maçãs absorve mesmo a própria liumídade
desta frueta, conservando-a no entanto fresca c com
lodo o aroma, o que já náo succederla se as maçãs esti-
vessem ao ar. IVcsta maneira podemos conservar nuzes
e mezes este frueto.

Eis pouco mais ou menos o custo d'uin pombal.Um pomba] com 800 pombos custa 800 francos ou
128,000 reis. E dá de interesse 40 francos ou 7,200 reis.
Cada casal faz a despeza annual de 3üo reis em iniiho.
Nao contamos as despezas com outros alimentos, agoa
c limpeza do pombal. Mas regulando a venda dos bor-
rachos, pombos d'estimaçáo e pombas para criação,
n uma media de 2,100 francos ou 378,000 reis, ainda as*
sim mesmo, um pombal com 800 casaes dá um lucro
de_i,o2o francos aproximadamente.

E por isso que abundam tanto os pombos cm França
e no Egypto. Convém notar que todas essas cifiras queacima deixamos apontadas se referem á França c em cs-
pecial aos arredores de Paris.

vem para as escovas ile dentes e os das pernas sto 1111
pregados na confecção de botões e cabos de sombrinhas.
Os pequenos ossos dos animaes são queimados e sfio
usados na clarificação do assucar. A ngoa onde se cose
os ossos é utilisada para fazer colla.

N'um congresso d'cmprcgados dos caminhos de ferro
realisado em I.ciccster discutiu se o engatarcento dos
wagons e os meios de prevenir os accidentes tão fre-
quentes n\jsta manobra.

Durante o anno de 1884, morreram na Inglaterra 1^4
homens e ficaram gravemente feridos i,3o5 na manobra
de engatar os wngons.

Uma curiosa estatística sobre o Uruguay :
A superfície d'esta republica americana 6 de 187,000

kilometros quadrados o a sua população ii de .|.|ci,oou
habitantes dos quaes 3oo,ooo são naturaes e 140,000 ex-
trangeirosj — d'csics ha 40,000 hespanhoes, 36,000 ita-
"anos, 15,000 Irancezes, 2,800 inglczcs c a,ooo al-
lemács.

A capital conta i25;ooo habitantes dos quaes 45.000são extrangeiros.
A principal industria consiste na creaçáodo gado quenuiiuroso — 20 milhões de carneiros, 8 milhões de

oo s e 1 milhão e 5oo,ooo cavallos.
A lá expedida para a Europa cm 1884 foi em kilos

?.6 milhões 800,000, n'um valor aproximado dc 3G mil-
pellhões de francos ou 6,480 contos de reis.

A França importa do Uruguay lá, carnes salgadas
les e conservas em latas.

A Califórnia exporta para a Europa grande quantidaded'ossos danimaes que são empregados em cabos de fa-
ca e em outros objectos do mesmo genero. O seu custo
é dc ;!6,ooo reis a tonellada. Os ossos das costellas ser-

Um novo carvão, vindo da Australia c importado na
liuropo, á distülado nas tabricas de gaz de Hespanha e
de Allemanha e o seu emprego tende a generalisar-se. É
superior ao da Escócia.

Um relatorio do cônsul da Bélgica em Barcelona assig-
nala a importância que pode ter este produeto, de fu-
turo, na Europa.

Este carvão dur? e compacto é um L»ello complemen»
to para as cargas de lastro para os navios que tomam
mercadorias ligeiras.

O movimento da população nos grandes estados da
Europa e o seguinte :

Na França, a população era em 3i de dezembro de
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Pará gelar os leltei a produzir t
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old&dttem egual,da os malssatlsfa'
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AVISO

Com o íim dc facilitar as relações com a nossa
freguezia, fundámos um

Escriptorio de Beexpedição

emLisbúa,l02, TrauessacteS. Nlcoláo, l<
esse escriptorio cuja direcçào confiámos a um dos
nossos m is nnlI(|os empregados* íica íinica e
sómenlu encarregado do despacho n'Alfandega, e da
l>òa, prompta e lapida reexpediçao das nossas re-
mossas. Vesde já podemos asseverar á nom
Clientélla, que não haverá mais atrazos na
entrega das fazendas.

Todos os nossos catalogos e amostras
nrincipaes tecidos estão patentes no mesmo escrip-
torio, para quem os quizer consultar.

En vista do que acima declanimos íicam iiifoi rnados
os nossos frogiipzcs que os Sins Ai ctisio 1'INUO e
IUMÀO, /:'ò, iinti dos Ilalroziiiros/deixaram^^ de ser
nosso» iiyontos rcexpcüidores.

SAHIU Á LUZ

o mngnIISco Álbum llluslrado contendo
541 gravuras modelos inéditos para a estaçflo
de %'crflo i cuja remessa é feita grátis e franco de
porte, a quem fizer o pedido franquiado aoi

IRM. JULES JALUZOT & C"

PARIS.

Igualmente enviamos franco Iodas as amostras que
compõem os grandes sortidos do PfílNlEilf'S.
(Bem especificar as qualidades e os preços).

Remessas para todos os paizes do mundo.

MEDALHA * DIPLOMA dê HONRA

tfcmDEBS

.c. &CHEV.

• IISI «min
•«¦¦tMtW* cti» Álea trio. Mim i mmmm.

• 0w» M»ttt tntritttam 4» ou$.
• Ni» u nuii «• iíuui miifitfui

4 I NUM fMNUfl* tw Mfmitt* iMiMnifi hm
hHllllVwMilM tlMHMte.

i^iii imi m um ¦ ui fcruf KUMt» ti

J=L -CL
II DAVID COltAZZI — EDITOU »

AS DUAS

FIANDEIRAS
FOI

f. GOMES OE AHORIM

Romance de
costumes papiilareb

Pi«(ü 600 réia firtu

A' venda na Rua da Atálava,
40 a 62, Ll«bo».

I s DAVID COIIAZll — EDITOR S |

u u

OBPOSITO
VÂ

CASA EDITORA DAVID C0RAZZI

153, Rua doi Ratroniroí, 153
Venda do todoi oi lirroa è lorase* pnblieadoi e «n

poblicAfao neiU casa.
Toma conta de qaaoiqaer trabalho* do typofruhib.uUreotjfpia, dobrafen • enoadornacSH.
Ccatro «Je úaifoatnm i diitribalf^M.



i6o A ILLUSTRAÇAO

1866 dc 30.594:836, c cm 3i clc dezembro -.le 1881 du
37.406:290 pessons; havendo por con<cqiicncia um utig-
mento nnnunl com n media du o,i .S 0/0,

Nn linlia o recunsuamento du 'i\ du dc/uiiUiro du 1871,
davn 24.801:1:4 c o dc iH8i dnva ^H,^bty..\b 1, — por
consequen ciu uma media annual du o, lio 0/0,

O recciiscamcnio da In^laturru. Escocíu u Irlanda, cm
abril dc i85i,dnvn 31.817:108 pessoas e o du abril du
1H81, dá 35.172:976, liiivendo portanto um uugmcnto an*
nual d*uina media de i.üi 0/0.

Na Russin dn luiropu em 1881J, a populaçiio cru de
•}i._(p;'i\)[ pessoa.", cm lüüo, de 85.058:424, o que dá
uma media -..'augmento annual de 1.38 0/0.

Na Austriii-Hungria havia em i\ dc dezembro du iKííij
urna população du 35490:435 cm 3i de dezembro du
1880, havia 3<í.SS-j:71 a pessoas — n media unnual foi
dc 0,49 °/0,

A populavao da Prússia cresceu dc i88u a [885,
3-7'l °/°j c C5tc augmento ú inferior ao do periodo ante-
ccdcntc. Depois do anno do 18G7 a população d'cstc paiz
augmcnlou com 4*-nji:btji pussoas.

Estu movimento de população nas sociedades capita-
listas produz-se nas condicções mais desastrosas por
causa da situação economien dos trabalhadores, listas
condicçõus determinam cinco grupos dc phenomenos
sociaes que são :

i.° Diminuição da longividade media ;
2." Augmento da mortalidade das creancas ;
3,° Diminuição nu estatura ;

¦ 4.0 Augmento das doenças prolessionaes c mentaes c
alcoolismo; .

5.° li por fim, o augmeiuo da criminalidade, em espe
ciai 03 crimes da miséria.

Descoubriu-sc ha pouco cm Lyon um novo processo
dc fabiicaçSo d'assu car que irá desterrara beterraba u
mesmo a cana exportada do Brazil. li o assucar fabrica-
do com batata.

Ate hoje a batata só fornecia a glucosc. Mas por meio
da electricidade chegou a extrahir-se-lhe ulcm da gluco-
sc, a saecharose ou assucar cryslalisavel, idêntico em
ludo ao que até hoj-e produzia a beterraba ea cana.

A colônia mais importante, cm numero c em capitães,
ê a portugueza A colônia írnncezn tinha antigamente o
monopólio de commercio de luxo, mas hoje passou para
as mfios dos portuguezes esse monopólio,

lim 1881 havia no Rio G3:ooo estrangeiros dentro tia
cidade c 3:ooo nos arrabaldes.

A estatística, cm numero redondo, ú esta:

Portuguezes 32.000
."rancezes  3.000
Italianos 1.800
Allemáes i .5oo
ll.u&panlioes  . ... i,5oo
Inglezes lodo
(.hinezes 200
Outras nacionalidades 2 000

C)3.ooo

Desde essa data a popiilnçfio devia tur nugmenUdo.
Mas como não existem estatísticas ofíiciaes náo podemos
dar uma conta exacta.

O sr. Visconde dc Wildick diz que o numero mais
aproximado dos portuguezes existentes no Rio dc Janeiro
cm dezembro de 1884 era de 70:000, sendo (iô:ooo dentro
da cidade e o re-,10 nos arrabaldes.

A colônia franceza tem diminuído, masa italiana tem
augmen tado consideravelmente.

Km resumo, não nos afastando muilo da verdade, po
demos avaliar 11 colônia estrangeira no Rio de Janeiro,
em data de i."de janeiro dc riSS*í, na somma lixa dc
85:aoo pessoas, istoc, uni terço da população da cidade.

O numero dc escravos existentes na capital, cm prin-
cipio deanno dc 1884, era dc 3o:o-io.

É bastante interessante a estatística publicada ultima
mente n'uma revista franceza sobre os estrangeiros no
Rio de Janeiro.

Da conferência rcalisada este mez na Associação
Scientilica de França, pelo illustrado sábio Pellat, sobre
machinas electricas antigas e modernas, extrahimos este
trecho, em que o cenferente dá uma definição da ma-
china electrica.

a li um appãrelho capaz dc separar a electricidade po-
sítiva da electricidade negativa c de recolher cada uma
¦Testas electrtcidadcs em dois conduetores dístinetos
chamados os pólos da machina.

'i Eu digo separar as duas electricidades e não crear
electricidade. Com efleito não su cria a electricidade.
Todos os phenomenos electricôs actualmente conheci-

dos sc explicam, ndmittindo que a Natureza encerra uma
quantidade invariável de electricidade positiva c uma
quantidade invariável de electricidade negativa — tal é
cm principio o quec a conservação da electricidade.

11 Duas características podem servir pnra indicar a
potência d*uma machina electrica.

ii A primeira vem a scr, a quantidade de electricidade
produzida n'um tempo determinado, nUim minuto por
exemplo. Sc nos servimos d'uma machina para carregar
uma bateria dc garrafas dc Leyde, quanto mais a quan-
tidade dc electricidade, (consumo da machina), for consi-
dcravel, mais a balcria será rapidamente carregada. Se
reunimoá oí dois pólos por utn fio mctallico, de maneira
que as duas electricidades sc possam combinar atravez
d'cssc fio, produzindo a corrente electrica, essa correnle
será tanto mais intensa, os seus cll ci tos serão tanto mais
enérgicos, quanto a quantidade electrica da machina íôr
.mais considerável.

« A segunda característica é a extensão máxima da
scentelha que pode brilhar entre os dois pólos colloca-
dos a uma certa distancia um do outro, ou para empre-
gar uma velha expressão, hoje, em desuso, a maior ten-
sáo dc electricidade aecumulada sobre cada um dos
pólos.

ii listas características permitt.m o dividir as machinas
electricas cm dois grupos; as machinas ekciro-stattcas
que podem dar chatnmas extensas, mas que teem uma
fraca quantidade electrica; e as machinas elcclro-dyna-
micas, que teem grandes quantidades electricas, mas
que dão chaminas muilo fracas, s

EXPEDIÇÃO DISCRETA

A PASTA EP1LAT0RIA DUSSER, cujos me-
ritos e efíicacia nós lemos indicado por varias vezes,
é expedida franco de porte em todo o Portugal,
com toda a descripção desejada, em troco ü"um
vale de correio de 20 francos dirigido ao inventor,
Mr. Dusser, 1, rue J.-J.-Rousseau, Paris. Para um
ligeiro buço, basta uma caixa de 10 francos. (Ac-
crescentar 1 franco e 75 centimos para o porte do
correto.)
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Qraçaa Ao noro modo porque «e empceiíaiii «utu

poa oonununicam ao roato umi** mam-vIlhosA e delloadi
«nUeia a deixam am perfume de erquíuita suavidade,
aliem doe braooot), de notável pur»*», ha outros de
quatro matliee differentes, Rachel t Roa», deade o
mali pallido ntá ao mati oolorldo. Poderá pois, õad«
pewoa eaoolher • còr que mola lho contenha mi roato.

PATE AGNEL
«¦Lmygdalina -fc Olycerina

Esle excellente Cosmético branqueia t
amada a pelle, preserva-a do Cieiro,
Irritações * ComichSes tornando-a
avelllldatla; pelo pe respeita ás mãos,
dá solidez e transparência às unhas.

-A-GrlTEL, Fabricante de Perfumes, em IIP-A-IRIS
FABRICA ft EXPEDIÇÕES : 16, AVENUE OE L-QPÉRA

«f naa auas Sei» Cata» de oéntia por miúdo wt bairros maia rico» de Parta.
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OPPRESSOES ASTHMA [VRALBIaS^j

iCITlM-iH.CHimçM''*'''*'"»''»^1 Aspirando o forno, penetra no Peito, calma o aystemt aervoao, nclllu a eipoclonçáo e hioreoo aa lusccoei íl» oi-K«oe respiratórios. (Exigira assignatura.: f* ESP1G.)¦*• M» auilor n», ni lrlil.lu.rii, raria.
¦ u>prlielpu.I>tuiaicla.d, P»mu:lfr. a o alia.

í AUMENTO para as CRIANÇAS
Almoço daa aenboras e daa paaaoaa Joveaa.

fOftiflcar u Crianou e as pesMut fracas ào miito, do eetomnoo
ss qos tcBnm átCftloroei* oa à'Ân'"~— *¦"-"— ¦¦ -*—¦ -¦—
0_R>CAHOTJT doa ÁRABES,
DILiNGHlNim, d. Parla. -
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DepoBiioi «am todai aa^hirmacias do Brasil.
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JORNAL DAS FAMÍLIAS

Escriplo em portuguez, comendo os últimos figurinos das modas de Paris,ixplii-M-ucg c desenhos de bordados, moldes do tamanho natural, trabalhos de agulharomances, clironicas, bellas artes, cnygmas pillorcscos, litteratura, clc., ctc.
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Preço8 em Portugal
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Preços no Brazil
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«..» ÁMJMO l»li PUIILICAÇAO"lectbtrago ,;i!i|jnalur.ii om Lisboa, na casa edilora n.lvl.l loruríl, Boa da Atalara 40 a 53 - No lli»le Jancro, na Filial da mesma casa, 10, Baa da Qnilanda, sohrado, e cm «asa' di» ilu, covStlindenlc.
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